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Mercado está aquecido
para a safra da batata
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Apoio à Extensão Rural
Formada por 32 parlamentares 

dos diversos partidos que com-
põem a Assembleia Legislativa 
paulista e coordenada pelo de-
putado estadual José Zico Prado, 
a Frente Parlamentar de Apoio à 
Extensão Rural trabalhará com 
os anseios e desafios tanto dos 
extensionistas rurais da CATI, 
do Instituto de Terras do Estado 
de São Paulo (Itesp) e do Incra, 
como dos produtores rurais repre-
sentados por seus sindicatos e as-
sociações.

São Paulo foi o sexto estado 
a criar uma Frente Parlamentar 
específica para a extensão rural. 
Segundo o presidente da Asso-
ciação Paulista de Extensão Rural 
(Apaer) e extensionista do qua-
dro da Divisão de Extensão Rural 
da CATI, engenheiro agrônomo 
Carlos Eduardo Galletta, este ato 
representa a primeira grande con-
quista da Apaer, que foi criada em 
setembro do ano passado. Gallet-
ta adiantou que o próximo evento 
é a criação da Agência Nacional de 
Extensão Rural (Anater), prevista 
para junho e que virá a fortalecer 
ainda mais o trabalho de extensão 
rural. 

Houve um desmantelamen-
to da extensão rural a partir da 
década de 1990, com a extinção 
da Empresa Brasileira de Exten-
são Rural (Embrater) durante o 
governo de Fernando Collor de 
Mello. Só a partir de 2010, com 
a Lei 12.188, sancionada por Luiz 
Inácio Lula da Silva, se passou a 
discutir uma Política de Assistên-
cia Técnica e Extensão Rural. Em 
2012, foi realizada a 1ª Conferên-
cia Nacional de ATER com 40 mil 
participantes e, a partir desses 
eventos, os estados foram se or-
ganizando e fortalecendo as enti-
dades que atuam com extensão 
rural.

A CATI e o Itesp são os órgãos 
do governo do Estado de São 
Paulo que atuam com extensão 
e atendem as organizações de 
produtores rurais, quilombolas, 
indígenas e assentados que tra-
balham com agricultura familiar. 
Os agricultores familiares são os 
maiores responsáveis pelo abas-
tecimento, além de gerarem em-
prego e renda no campo, evitando 
o maior êxodo rural. 
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Clima interfere na produção
e faz preço do feijão aumentar
Condições climáticas fizeram com que saca chegasse

a ser comercializada por R$ 280,00 na região

Ingrediente essencial na culinária 
brasileira, o feijão está com seu valor 
em alta no mercado. De acordo com 
o Instituto de Economia Agrícola (IEA) 
da Secretaria de Agricultura e Abaste-
cimento do Estado de São Paulo, os 
preços foram puxados pela escassez 
do produto. Isso ocorreu devido a 
problemas climáticos, como a seca 
no Nordeste e no Paraná ou mesmo o 
excesso de chuvas em Minas Gerais, 
por exemplo. Com a baixa na produ-
ção no país, os preços de comerciali-

zação subiram em todos os setores, 
isso desde a indústria até o consumi-
dor final.

Natural de Vargem Grande do Sul 
(SP), o agricultor Álvaro Godoy de Ca-
margo Andrade, 29 anos, está há cer-
ca de três anos se dedicando ao plan-
tio de feijão e também outras culturas. 
“Depois que me formei em Engenha-
ria Agronômica resolvi seguir carreira 
como produtor rural. Ao conversar 
com alguns amigos que já plantam há 
algum tempo, decidi incluir o feijão no 

meu planejamento”, comenta. 
De acordo com ele, as condições 

climáticas não colaboraram com sua 
produção este ano. Álvaro explica 
que o clima ideal para o desenvolvi-
mento do feijão varia de 18 °C a 24 
°C durante o dia e de 15 °C a 21 °C 
à noite. “Sob temperaturas elevadas, 
próximas de 35 °C, praticamente não 
ocorre vingamento de vagens. Para 
nós que plantamos o feijão sequeiro, 
que não é irrigado, o clima não favore-
ceu este ano. Houve muita chuva na 
fase inicial da planta, o que interferiu 
no seu desenvolvimento. Já na fase 
da florada e preenchimento das va-
gens faltou chuva, ocasionando baixa 
produtividade”, relata o produtor.Atu-
almente Álvaro está com uma área de 
plantio relativamente pequena – cerca 
de 12 hectares. “A estimativa de co-
lheita está por volta de 20 sacas por 
hectare para esse feijão que não foi 
irrigado. Se fosse irrigado essa esti-
mativa seria bem maior”, comenta o 
agricultor.

Segundo o engenheiro agrônomo, 
há algumas semanas o mercado es-
tava muito bom. “A saca chegou a ser 
comercializada por R$ 280,00. Hoje 
está por volta de R$ 180,00. Esse 
valor é bom sim, pois o plantio desse 
feijão sequeiro fica mais barato, já que 
não se utiliza irrigação”.
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Agricultor Álvaro Godoy de Camargo Andrade está há cerca de três anos
se dedicando ao plantio de feijão
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Produtor deve ficar atento durante o cultivo do feijão
Selecionar sementes de boa procedência, preparo do solo, regulagem da plantadeira

e cuidados com as pragas são fundamentais

Para garantir uma boa produção, 
o agricultor que optar pelo cultivo 
do feijão deve ser criterioso. Para 
Álvaro, os cuidados devem começar 
desde a escolha de sementes sadias 
e de preferência certificadas, assim 
como o bom preparo do solo e a re-
gulagem da plantadeira – para que 
não haja falhas na hora do plantio e 
se tenha uma boa distribuição das 
sementes. “Também é necessário o 
bom manejo de aplicação preventi-
va de fungicidas e inseticidas. E para 
que não haja infestações de plantas 
daninhas, a aplicação de herbicida é 
fundamental”, orienta.  

Segundo Álvaro, outra preocu-

pação que o produtor deve ter é 
com o combate da antracnose. A 
doença é causada pelo fungo Col-
letotrichum lindemuthianum e pode 
causar perdas de até 100% do fei-
joeiro, principalmente em locais 
de temperatura baixa a modera-
da com alta umidade. Outra praga 
que o agricultor deve ficar atento 
é a mosca branca. “Ela é vetor do 
mosaico dourado, uma virose que 
pode causar sérios prejuízos”, afir-
ma. 

Governo estuda importação
O ministro da Agricultura, An-

tônio Andrade, declarou este mês 
que o Governo Federal estuda au-

mentar a importação de feijão para 
equilibrar o preço. O quilo do feijão 
carioquinha custa até R$ 8,00 em 
algumas das principais capitais do 
país. “Se necessário, vamos impor-
tar feijão de onde tiver oferta para 
podermos equilibrar o preço. Esta-
mos estudando. Justamente ouvin-
do os nossos produtores e buscando 
saber dos mercados importadores”, 
afirmou o ministro. 

As importações de feijão mais do 
que triplicaram em valores de 2011 

a 2013, passando de US$ 18,8 mi-
lhões para US$ 62,7 milhões. No 
ano, o custo do feijão vem subindo 
acima da inflação oficial. O preto, 
por exemplo, em 12 meses já en-
careceu 23,06% enquanto o Índice 
de Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA) subiu 6,49% no mesmo pe-
ríodo encerrado em abril. Até abril a 
alta do mulatinho foi de 34% e do 
carioca, de 23%, conforme dados 
do Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE).
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O jornalista Bruno de Souza entrevistou o agricultor Álvaro Godoy

Cultivo do feijão requer vários cuidados do produtor
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A Cooperativa dos Bataticulto-
res da Região de Vargem Grande 
do Sul (Cooperbatata) já está se 
preparando para a realização da 
Fair 2013. A feira será realizada 
juntamente com a Festa da Ba-
tata 2013, entre os dias 23 a 28 
de julho, no Recinto de Exposições 
“Christiano Dutra do Nascimento”. 

De acordo com a organização, 
a Fair contará nesta edição com 
aproximadamente 50 empresas li-
gadas ao setor agrícola. O evento 
visa a exposição e divulgação de 
produtos e serviços dos participan-
tes, proporcionando um intercam-
bio de experiências e permitindo 
um contato direto entre os exposi-
tores e os visitantes.

Ano passado, várias empresas 
fizeram bons negócios durante a 
feira, o que movimentou mais de 
R$ 1,5 milhão. De acordo com da-
dos da organização, aproximada-
mente 3.500 pessoas passaram 
pela área de exposição em seu pri-

meiro dia. Já nos demais, a média 
diária de visitantes variou de 3 mil a 
4 mil pessoas. A boa frequência do 
público possibilitou aos expositores 
que promovessem suas marcas, 
estabelecessem novos contatos e 
também realizassem negócios. 

A festa
A Festa da Batata 2013 terá sua 

abertura na terça-feira, 23, com o 
show gratuito do cantor gospel Ré-
gis Dainezi. Na quarta-feira, 24, o 
evento terá o agito do cantor Michel 
Teló. Já na quinta-feira, 25, a du-
pla Bruno e Marrone sobe ao palco 
para animar ainda mais a progra-
mação. A festa prossegue na sex-
ta-feira, 26, com o show de João 
Bosco e Vinicius. O cantor Eduardo 
Costa também está entre as atra-
ções e mostrará sua performance 
no sábado, 27. Nesta mesma noite 
haverá também a apresentação da 
dupla Caio César e Diego no trio. 
O encerramento da Festa da Bata-
ta 2013 será no domingo, 28, com 

o show do cantor Daniel, em uma 

apresentação de portões abertos 

ao público.

Os passaportes para os cama-

rotes e a área Vip já estão à ven-

da. Para adquirir, basta contatar o 

escritório oficial da festa, localizado 

no antigo Hotel Municipal, no cru-

zamento da Praça Capitão João 

Pinto Fontão com a rua Santana, 

no centro. O atendimento ao públi-

co é das 8h às 18h. De acordo com 

a organização, os ingressos indivi-

duais e os pacotes devem sair nos 

próximos dias. Mais informações 

podem ser obtidas através dos 
telefones (19) 3641-3432 e 9211-
3700.

Viagem para Buenos Aires
Parte da programação da Festa 

da Batata 2013, o Baile da Rainha 
do Peão será realizado no sábado, 
dia 22 de junho, na Sociedade Be-
neficente Brasileira (SBB). A fes-
ta será a partir das 23h e terá a 
animação da Banda Gênese logo 
após o desfile das candidatas e o 
anúncio da rainha, primeira prince-
sa, segunda princesa e madrinha 
da Festa do Peão.

Para esta edição, a nova orga-
nização do evento divulgou a pre-
miação que será dada a ganha-
dora: uma viagem para Buenos 
Aires. A premiação é oferecida 
pela empresa Santa Clara Turismo 
e consiste em quatro dias na ca-
pital argentina, com hospedagem 
e direito a um jantar com show 
de tango. O translado São Paulo/
Argentina será com direito a um 
acompanhante.

Feira será realizada junto com a Festa da Batata 2013 e promete reunir cerca de 50 expositores

Começaram os preparativos para a Fair 2013
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A UNIFEOB e a Cooperba-

tata firmaram mais uma par-

ceria de sucesso. A coordena-

doria do curso de agronomia 

estará em contato direto com 

a nossa empresa, proporcio-

nando aos alunos uma visão 

mais prática da profissão que 

irão exercer nos próximos 

anos. Esta parceria engloba-

rá futuras oportunidades de 

estágios e uma ligação direta 

dos alunos com os eventos e 

atividades da Cooperbatata.

No último dia 26, os alu-

nos de agronomia da UNI-

FEOB visitaram a Cooperba-

tata para conhecer melhor o 

evento do Dia de Campo vol-

tado para a cultura de bata-

ta. Este evento será realiza-

do em 2 fases, a vegetativa 

e a indoor. A fase vegetativa 

ocorrerá no campo, onde co-

operados, não cooperados, 

produtores, estudantes e to-

das as pessoas interessadas 

na cultura de batata poderão 

ver de perto os resultados 

alcançados com o manejo da 

cultura a partir dos produtos 

e serviços ofertados pelas di-

versas empresas participan-

tes do evento, e acontecerá 

no dia 09 de junho a partir 

das 8h, na Rod. SP 215, Km 

35,5 – Vargem Grande do 

Sul – Casa Branca. A fase 

indoor terá como objetivo a 

apresentação do processo 

evolutivo e do desempenho 

do manejo através de víde-

os, gráficos e books de infor-

mações e está prevista para 

o final de julho.

Durante a visita à Coo-

perbatata, os alunos foram 

recebidos com um café da 

manhã e em seguida par-

ticiparam de uma palestra 

feita pelo gerente geral da 

Cooperbatata, Renê Duarte, 

que apresentou a empresa 

e falou sobre a importância 

do evento de Dia de Cam-

po. Em seguida apresentou 

todas as empresas que par-

ticiparão do evento, citando 

a importância de cada etapa 

do processo produtivo, que 

tem como agrônomo respon-

sável o Eng° Agr° Fábio de 

Oliveira.

Após a palestra os alunos 

foram até o campo conhecer 

na prática todos os procedi-

mentos realizados, sob su-

pervisão do agrônomo Fábio, 

e do coordenador do curso 

de Engenharia Agronômica 

da UNIFEOB, João Celso No-

gueira.

Parceria entre a UNIFEOB e a Cooperbatata
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O panorama para a safra 
da batata é positivo este ano 
conforme os dados divulga-
dos pela Associação dos Ba-
taticultores da Região de Var-
gem Grande do Sul (ABVGS). 
“Contrariando nossas expec-
tativas, baseado em sementes 
armazenadas, houve semen-
tes vindas de outras regiões 
e um aumento de área sobre 
locais onde antes havia lavou-
ras de laranja. O plantio ainda 
não terminou e a área total 
ficará entre 11 mil a 11.500 
hectares”, afirma o engenhei-
ro agrônomo e pesquisador 
Pedro Hayashi, presidente da 
instituição.

Atualmente os associados 
da ABVGS plantam nos mu-
nicípios de Vargem Grande do 
Sul, São João da Boa Vista, 
Águas da Prata, Aguaí, Mogi 
Guaçu, Itobi, São José do Rio 
Pardo, Mococa, Casa Bran-
ca, Santa Cruz das Palmei-
ras, Tambaú e Porto Ferreira. 
Apesar desta grande área, 
Hayashi comenta que a ex-
pectativa de produção é que 
seja um pouco melhor que 
em relação ao ano passado, 
porém, o que vai ser determi-
nante é o clima. “Se nos pró-
ximos meses tivermos chuvas 
e dias encobertos, certamente 
haverá quebra de produção”, 
explica. “Uma produtividade 
que esperamos seria por volta 
de 37 toneladas por hectare 
ou 1.800 sacas por alqueire. 
Devemos lembrar que o que 

estamos falando é a produti-
vidade média. Há produtores 
que em determinadas épocas 
chegam a produzir mais de 
900 sacas por hectare, tota-
lizando 45 toneladas por hec-
tare”, destaca o presidente da 
ABVGS.

De acordo com Hayashi, 
até o momento o clima está 
colaborando com o bataticul-
tor. No entanto, há sempre 
uma temeridade de períodos 
chuvosos, pois isto pode pro-
vocar a incidência de doenças 
e redução de produtividade 
pela falta de luz.

Mercado aquecido
Nesta época do ano, além 

da safra na região de Vargem 
Grande do Sul, há também 
colheitas no sul de Minas Ge-
rais, no Triângulo Mineiro, no 
Paraná e na Bahia. O mercado 
está super aquecido e, como 
resposta às condições climá-
ticas, o preço da batata dis-
parou. 

A saca está sendo comer-
cializada de R$ 100,00 a R$ 
120,00 no mercado atacadis-
ta. Já para o produtor o va-
lor pago pela saca está entre 
R$ 80,00 a R$ 90,00. “O pre-
ço está muito acima do que 
qualquer produtor espera, 
porém, a baixa produtividade 
pode não remunerar tão bem 
quanto o bom preço sugere. 
A equação perfeita seria bom 
preço e boa produtividade”, 
avalia Hayashi.

Reportagem: Bruno de Souza
Fotos: Falcão Foto & Arte

ABVGS espera produtividade média de 37 toneladas de batata por hectare.
Produtores investem na mecanização da colheita

Mercado está aquecido
para a safra da batata
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Com área um pouco maior 
que os anos anteriores, a 
expectativa da Associação 
dos Bataticultores da Re-
gião de Vargem Grande do 
Sul é que durante a colheita 
sejam contratados por vol-
ta de 1.000 trabalhadores. 
Segundo Hayashi, o número 
deverá ser um pouco infe-
rior ao ano passado, devido 
ao aumento de colheitadei-
ras por parte dos grandes 
produtores. “Podemos es-
perar uma redução de 30 % 
da procura de mão de obra 
pela utilização de colheita 
mecanizada”, relata.

De acordo com ele, o agri-
cultor tem encontrado difi-
culdade para encontrar mão 
de obra para esta safra. “As 
causas são muitas, porém, 

o ‘aperto’ das leis trabalhis-

tas é o principal. O governo 

insiste em generalizar todo 

e qualquer trabalhador den-

tro da mesma lei. Para com-

provar isto, basta ver o que 

fizeram com as empregadas 
domésticas. De início parece 
muito bonito, mas na reali-
dade o efeito colateral des-
ta medida vai causar mais 
malefícios que benefícios, 
tantos para os emprega-
dos como também para os 
empregadores”, comenta. 
“É preciso reconhecer, por 
exemplo, que na agricultura 
a demanda de mão de obra 
é por poucos meses por ano 
e as horas extras devem ser 
permitidas com mais flexibi-
lidade do que a lei permite 
hoje. Também os benefícios 
sociais fazem com que as 
pessoas se acomodem não 
necessitando de um traba-
lho para garantir a sobrevi-
vência”, afirma o presidente 
da ABVGS.

ABVGS estima que aproximadamente 1.000 trabalhadores sejam contratados durante a safra da batata

Produtores têm tido dificuldade para
encontrar mão de obra
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A região de Vargem Grande 
do Sul já conta com oito colhei-
tadeiras de batata nesta safra. A 
grande vantagem deste maqui-
nário que se pode estender a jor-
nada de trabalho, realizando até 
mesmo a colheita em dois turnos 
– com uma colheita noturna, por 
exemplo. Outro fator importante 
ao produtor é o custo, que aca-
ba sendo muito inferior ao pago 
para a colheita manual e sem 
correr riscos de eventuais ações 
trabalhistas.

“A desvantagem que vejo é a 
limitação para a utilização em al-
gumas áreas que a topografia é 
irregular. Além disso, o produtor 
também deve considerar como 
parte da colheita mecanizada 
desde o preparo de solo. Deve-
-se ter o cuidado de não ‘gerar’ 
torrões que danificam os tubér-
culos na hora da colheita. Mas 
isto pode ser facilmente corrigido 
e vejo que é apenas uma questão 
de tempo para que nossos produ-
tores dominem estes problemas”, 
explica Hayashi.

Para o presidente da ABVGS, 
a tendência é que novos agricul-
tores passem a utilizar colheita-
deiras nas próximas safras. “Não 
tenho dúvida alguma sobre isto. 
Lembro que alguns anos atrás 
toda batata da nossa região – do 
país – era carregada manualmen-

te. Os trabalhadores denomina-
dos ‘chapas’ eram responsáveis 
por este árduo trabalho. Com a 
introdução dos ‘bags’ este tipo de 
atividade desapareceu do nosso 
meio. Hoje toda a batata que é 
colhida manualmente é carrega-
da nos caminhões com guinchos. 
No início houve resistência dizen-
do que a qualidade da batata iria 
diminuir, porém, não foi isto que 
presenciamos”, recorda o enge-
nheiro agrônomo. “Outro exem-
plo recente era o plantio manual. 
Hoje só são feitos com plantadei-
ras que cada dia que passa fica 
melhores, mais eficientes. Na 
nossa região fica difícil encontrar 

trabalhadores que plantam ba-
tatas como anos atrás”, comple-
menta.

Novo perfil do
trabalhador rural

Com a mecanização da safra, 
Hayashi comenta que o perfil do 
trabalhador rural já está mudan-
do. “Apesar de todos conhecerem 
o potencial que o Brasil tem com 
relação ao agronegócio, nossos 
governantes não incorporaram a 
idéia que boa parte do nosso Pro-
duto Interno Bruto se faz com a 
agricultura. Quem anda pelas es-
tradas rurais em todo o país pode 
notar moradias vazias e aban-

donadas. O famoso êxodo rural 
se estabeleceu. Década atrás 
havia uma professora que lecio-
nava nas fazendas, mantendo as 
crianças mais próximas de sua 
origem. Hoje os alunos que mo-
ram na roça se deslocam até as 
cidades em várias vans e ônibus. 
Além de ser um perigo constan-
te de acidentes, distanciam cada 
vez mais as crianças do meio 
rural. A sedução da cidade aca-
ba por trazer cada vez mais jo-
vens para disputar uma vaga de 
emprego na cidade”, afirma. “O 
perfil do trabalhador rural deve 
mudar com o tempo. Quem não 
se capacitar tecnicamente não 
conseguirá um bom emprego na 
roça. Operar máquinas como co-
lheitadeiras cada vez mais sofis-
ticadas, tratores equipados com 
GPS, exigem cada vez mais trei-
namentos específicos”, destaca o 
pesquisador.

“Cabe ao governo cuidar para 
que todos encontrem um traba-
lho digno, não somente sobrevi-
vendo de esmolas dos programas 
sociais. Para cada ação feita há 
sempre uma reação. O que es-
tamos vivendo na agricultura é a 
reação às leis protecionistas, um 
descaso de um setor, que mesmo 
com muitas barreiras representa 
um terço da nossa riqueza”, fina-
liza Hayashi.

Maquinário pode estender a jornada de trabalho e tem custo inferior à colheita manual
Agricultores investem em colheitadeiras
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MULTIMARCAS

COMPLETA LINHA DE PEÇAS E ACESSÓRIOS PARA EQUIPAMENTOS DE IRRIGAÇÃO

Irrigação

• Tubos aéreos dos vãos (4”, 4-1/2”, 5-9-16”, 6-5/8”, 8”, 8-5/8”) todas as marcas;
• Tubos para adutora, sucção e saída de bomba;
• Conexões de aço zincado em geral para adutora, sucção e saída de bomba
• Chassi, cantoneiras da parte estrutural do equipamento, etc; 
• Juntas, parafusos/porcas (parte aérea, sucção/saída bombas e conexões)
• Redimensionamento Kit de aspersão (distribuição de água); 
• Adaptações em pivôs: Alterações de altura, vãos, etc; 
• Treinamento: Montagem, Operação e Manutenção em geral;

Avenida Joaquim Alves Correia, 946 - Jd. Santa Cecilia – 13277-055 – Valinhos / SP
Fone: (19) 3871-0115  / 9603-6379 / 9601-1954 - email: contato@pvmultimarcasirrigacao.com.br

Entre os dias 17 a 19 de 
junho, São José do Rio Pardo 
(SP) será sede do XXV Semi-
nário Nacional de Cebola (Se-
nace) e do XVI Seminário de 
Cebola do Mercosul, com pro-
moção da Associação Nacio-
nal dos Produtores de Cebola 
(ANACE).

Realizado a cada ano em 
uma localidade, o seminário é 
um evento muito concorrido, 
com a finalidade de discutir os 
principais problemas e levan-
tar soluções frente aos desa-
fios da produção e comercia-
lização de cebola, assim como 
promover o aperfeiçoamento 
técnico, científico e cultural. O 
evento será desenvolvido no 
Ginásio Municipal de Esportes 
e são esperados participantes 
de várias regiões do Brasil e 
dos outros países do Mercosul, 
entre produtores, empresários 
e demais agentes econômicos 
envolvidos na cadeia produtiva 
da cebola, além de engenhei-
ros agrônomos, técnicos agrí-

colas e outros profissionais es-
pecializados na área.

A programação contará com 
quatro painéis nos dois primei-
ros dias, com apresentação 
de renomados palestrantes e 
mesas-redondas para debate: 
“Sustentabilidade da Cadeia 

Produtiva da Cebola”, “Merca-
do de Cebola no Brasil e Mer-
cosul”, “Inovações Tecnológi-
cas na Produção de Cebola” 
e “Panorama da Produção e 
Oferta de Cebola dos Estados 
Produtores do Brasil e Merco-
sul para o Ano de 2013”.

Participam da realização do 
seminário, por São José do Rio 
Pardo, a Prefeitura Municipal, 
o Sindicato Rural, o Departa-
mento de Esportes e Cultura 
(DEC) e a Fundação de Pesqui-
sa “Luciano Ribeiro da Silva”.

Dia de Campo
No dia 19 de junho, a or-

ganização do Seminário dis-
ponibilizará aos participantes 
transporte ao Open Field Day 
(Dia de Campo), que será rea-
lizado na Estação Experimental 
da Agristar, em Santo Antônio 
de Posse (SP). No local os vi-
sitantes poderão conferir o de-
senvolvimento das cultivares 
de cebola e também de outras 
culturas no campo. Para parti-
cipar, o agendamento precisa 
ser prévio e pode ser feito pelo 
site do evento.

Mais informações sobre o 
XXV Seminário Nacional de 
Cebola podem ser obtidas pelo 
site: www.infobibos.com/se-
nace.

Evento será realizado em São José do Rio Pardo, importante polo produtor da cultura no Estado de São Paulo

Seminário reunirá setores da cadeia produtiva
da cebola do Brasil e Mercosul
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O relatório semestral de ins-
peção do greening está dispo-
nível no site da Coordenadoria 
de Defesa Agropecuária, órgão 
da Secretaria de Agricultura e 
Abastecimento do estado de São 
Paulo. O citricultor tem até o dia 
15 de julho para declarar as ins-
peções.Para preencher o relató-
rio basta acessar o site (www.
defesaagropecuaria.sp.gov.br) e 
clicar no banner “Greening - Re-
latório Semestral de Inspeção”. 
Para preenchê-lo é só seguir as 
orientações e lançar os dados 
das inspeções e a eliminação de 

plantas suspeitas realizadas no 
pomar durante o primeiro se-
mestre de 2013 e enviá-lo. Feito 
o envio é emitido o protocolo de 
entrega, que deve ser impres-
so e guardado para eventuais 
comprovações em auditorias 
a serem realizadas pela Defe-
sa Agropecuária. O Manual do 
Produtor, também disponível no 
site, pode ser consultado caso o 
citricultor tenha alguma dúvida.
Pela legislação, todo proprietá-
rio, arrendatário ou ocupante a 
qualquer título, deve realizar, no 
mínimo, uma inspeção trimes-

tral, eliminar as plantas suspei-
tas e, a cada semestre, enviar 
relatório ao órgão oficial de de-
fesa agropecuária.Mesmo não 
encontrando plantas com sin-
tomas do greening o citricultor 
precisa preencher o relatório e 
enviá-lo, pois a legislação esta-
belece que este procedimento é 
de comunicação obrigatória.O 
produtor que deixar de enviar o 
relatório semestral estará sujei-
to a multas que variam de 100 
a 500 unidades fiscais do estado 
de São Paulo (Ufesps). O valor 
de cada unidade é de R$ 19,37.
Greening - Para o greening ain-
da não existe tratamento cura-
tivo, nem variedade resistente. 
Quando contaminadas, as plan-
tas novas não chegam a produ-
zir e as plantas adultas tornam-
-se improdutivas dentro de 2 a 5 
anos. A única forma de controle 
da doença é através de inspe-
ções constantes, que devem 
ser realizadas pelo citricultor. 
Encontrando plantas com sinto-
mas da doença elas devem ser 
eliminadas o mais rápido pos-
sível para eliminar as fontes de 
inoculo, associado com o con-
trole do vetor da doença que é o 
psílideo (Diaphorina citri).

O citricultor paulista já pode informar as inspeções realizadas no pomar
durante o primeiro semestre de 2013

Greening: relatório semestral está
disponível para preenchimento

AGRO
NOTÍCIAS

Apoio ao
empreendedorismo

Em São Sebastião da Grama 
(SP), a prefeitura tem trabalha-
do para fomentar o empreen-
dedorismo local. Exemplo dis-
to é o apoio para a realização 
do sonho do gramense José 
Mapelli.Há tempos, a família 
Mapelli procurava orientações 
para a implantação de uma 
pequena torrefação de cafés 
especiais. No inicio do ano, a 
prefeitura abraçou a causa e o 
Sítio Nossa Senhora Aparecida 
foi incubado a distância. A par-
tir daí, foi dado todo o respal-
do necessário para os trâmites 
legais e através da gerência de 
empreendedorismo, o primeiro 
lote do café foi produzido.

Mesmo não encontrando plantas com sintomas do greening o citricultor
precisa preencher o relatório e enviá-lo

Confiança e segurança
não se encontra

em qualquer lugar

Confiança e segurança
não se encontra

em qualquer lugar

(19) 3643-2332 - Cel.: 9304-1994 / 9297-8940
Rua Dr. Moacir Trancoso Peres, 632 - Vargem Grande do Sul - SP

bercanseg@uol.com.br

Máquinas e equipamentos 
agrícola, veículos, vida,

previdência, residencial,
empresarial e demais ramos

de seguros e consórcios.
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O milho Bt é obtido através da 
inserção de segmentos de DNA 
de uma proteína (chamada pro-
teína Cristal) presente na bacté-
ria de solo Bacillus thuringien-
sis, no DNA do milho. Liberados 
para comercialização no Brasil no 
ano de 2007, os híbridos com a 
tecnologia YieldGard® foram os 
primeiros híbridos Bt comercia-
lizados pela DuPont Pioneer no 
Brasil. 

Após a aprovação comercial, 
a partir de 2009 a Pioneer pas-
sou também a comercializar os 
híbridos com a tecnologia Her-
culex® I, que além da tecnolo-
gia de proteção contra insetos, 
confere também a tolerância ao 
herbicida Glufosinato de Amônio, 
registrado para a aplicação em 
pós-emergência do milho com 
a marca Liberty®. E, a partir de 
2012, passaram a ser comercia-
lizados os híbridos com a tecno-
logia Optimum™ Intrasect™ que 
combina as tecnologias Yield-
Gard® e Herculex®I, ampliando 
o espectro de proteção contra in-
setos.

Todas essas ferramentas con-
figuram mais uma opção para o 
manejo integrado de pragas e 
de plantas daninhas. Combinado 
com boas práticas de manejo, o 
uso da tecnologia resulta em be-
nefícios como a redução de cus-
tos através do menor número de 
aplicação de inseticidas, ganhos 
em rendimento, melhoria na qua-
lidade de grãos, e ação da prote-
ína inseticida durante todo o ciclo 
da cultura. Porém, ainda com a 
utilização da tecnologia, é neces-
sário o constante monitoramento 
da lavoura para verificar se existe 
ou não a necessidade de controle 
complementar através da utiliza-
ção de inseticidas.

Além disso, outras pragas até 
então consideradas secundárias, 
como percevejos e pulgões, após 
a utilização dessas tecnologias, 
passaram a ter um grande im-
pacto nas lavouras, mantendo a 
necessidade de aplicação de in-
seticidas químicos.

Além da utilização correta das 
práticas de Manejo Integrado de 
Pragas, é extremamente impor-

tante a adoção de programas de 
Manejo de Resistência de Inse-
tos, preservando assim a suscep-
tibilidade das populações de inse-
tos à toxina Bt.

O Manejo Integrado
de Pragas (MIP)

O manejo integrado de pra-
gas, segundo a FAO, é um “sis-
tema que associa o ambiente e 
a dinâmica populacional da espé-
cie, utilizando todas as técnicas 
e métodos apropriados de forma 
tão compatível quanto possível, 
mantendo a população da praga 
em níveis abaixo dos capazes de 
causar dano econômico.” O moni-
toramento da lavoura é parte in-
tegrante e fundamental do MIP, e 
juntamente com o nível de dano 
econômico e nível de controle, 
dão subsídio para o produtor de-
finir o momento correto, e a me-
lhor forma de controle de pragas 
na lavoura.

A importância do
monitoramento

O monitoramento da lavoura 
é o primeiro passo para a imple-
mentação de um correto manejo 
integrado de pragas. O monitora-
mento deve iniciar mesmo antes 
do plantio, sendo que o produtor 

que optar pelo plantio de híbridos 
de milho com a tecnologia Bt, de 
forma isolada, ou em associação 
com o tratamento de semen-
tes, deve monitorar tanto a pré-
-cultura quanto a lavoura, pois a 
presença de lagartas remanes-
centes na palhada (em sistema 
de plantio direto), a existência 
de lagartas não controladas pela 
tecnologia Bt, fatores que propi-

ciam o ataque de pragas, como 
irrigação em um ambiente ári-
do, plantio de milho sobre milho, 
sobreposição verão e safrinha, 
compactação, problemas de sa-
nidade, controle de plantas dani-
nhas deficientes, estresse hídri-
co prolongado, entre outros, ou 
a ocorrência de forte pressão de 
lagartas e outros insetos, podem 
aumentar a necessidade de apli-
cações complementares com in-
seticidas.

Norma de Coexistência
Além da utilização das praticas 

de MIP e o Manejo de Resistên-
cia de Insetos (MRI), é impor-
tante que o agricultor que opte 
pela utilização da tecnologia Bt, 
respeite a Norma de Coexistên-
cia (Resolução Normativa N. 4). 
Ela ordena que o produtor que 
plantar qualquer híbrido geneti-
camente modificado, deve res-
peitar uma distância mínima de 
100 metros entre sua lavoura e 
a lavoura convencional vizinha, 
ou realizar o plantio de 10 linhas 
de milho convencional de mesmo 
ciclo e porte, além de uma dis-
tância de 20 metros. O agricultor 
que descumprir a norma de coe-
xistência poderá ser fiscalizado e 
está sujeito as sanções previstas 
em lei.

O manejo da cultura do milho 
com a utilização da tecnologia Bt
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Nenhuma doença de plan-
ta causou tanto impacto para a 
humanidade como a requeima. 
Depois de a batata ser introdu-
zida na Europa, os irlandeses a 
adotaram como base de sua ali-
mentação. Mas em meados de 
1884, os campos de batata fo-
ram atacados por uma doença 
causada por um fungo – hoje é 
classificada como oomiceto –, a 
requeima, que destruiu pratica-
mente toda a produção. O pior é 
que a doença persistiu nos anos 
seguintes, levando à morte mais 
de um milhão de pessoas e cau-
sando a emigração de mais de 
um terço da população daquele 
país. A “Fome da Batata” é lem-
brada como uma grande catás-
trofe, comparada à Guerra dos 
Trinta Anos e a Primeira Guerra 
Mundial.

A requeima é causada por um 
oomiceto, a Phytophtora infes-
tans, cuja origem provável é da 
região central do México. Em ou-
tros países da Europa e America 
do Norte já foram identificadas 
novas raças da doença que são 
de difícil controle e de alto poder 
de destruição. No Brasil estes 
estudos estão no começo, pois 
poucos pesquisadores estão tra-
balhando neste assunto.

A requeima ataca qualquer 
parte da planta, mas no Brasil, 
devido às condições climáticas, o 
mais comum é ver os sintomas 
na parte aérea, folhas e hastes. 

No inicio aparece como uma 
mancha que lembra um tecido 
encharcado. Em pouco tempo 
sobre esta lesão aparece uma 
estrutura que lembra um bolor 
branco, que é a frutificação do 
patógeno. Esta estrutura são es-
poros (zoosporângios) que são 
dispersos pelo vento, aumen-
tando os números de lesões em 
plantas vizinhas. Condição de 
baixa temperatura e alta umida-
de favorece o aparecimento da 
doença. Se não forem tomadas 
medidas de controle, o campo 
pode ser totalmente destruído 
em duas semanas. 

A época de plantio em Var-
gem Grande do Sul e região se 
restringe aos meses mais se-
cos e frios, em caso de frentes 
frias que aumentam a umidade 
se torna condições ótimas para 
o aparecimento da requeima. O 
ideal seria estar atento às previ-
sões meteorológicas e antecipar 
a aplicação de fungicidas para 
deixar as plantas protegidas. 
Em condições de inverno com 
alta incidência de chuvas, além 
do ataque da doença na parte 
aérea da planta, pode também 
causar danos aos tubérculos. Es-
tes danos podem causar grande 
prejuízo, pois os tubérculos apo-
drecem com muita facilidade. A 
severidade da doença na parte 
aérea da planta está diretamen-
te relacionada com o tempo de 
molhamento das folhas. Quanto 
mais tempo úmida maior será a 
severidade.

Uma saída para manter a re-
queima sob controle seria varie-
dades resistentes. No entanto, as 
variedades que temos no merca-
do não possuem níveis altos de 
resistência, sendo obrigatório o 
uso de protetores químicos. A 
luz do sol também pode ajudar o 
controle da doença, pois os raios 
ultravioletas destroem boa parte 

dos esporos em germinação na 
superfície das folhas. Sem a luz 
do sol o controle é sempre mais 
difícil.

Esta doença é também o fa-
tor limitante no cultivo orgânico. 
Mesmo com o uso de caldas, que 
é permitido, com as condições 
ambientais favoráveis à doença 
pode-se perder totalmente a la-

voura. 
Vale lembrar que o uso de fun-

gicidas e outros produtos quími-
cos devem ser prescritos por um 
engenheiro agrônomo experien-
te e o uso de equipamentos de 
proteção individual (EPIs) é obri-
gatório, bem como a entrega das 
embalagens vazias em postos 
específicos para agroquímicos.

Requeima em batata

Sintomas da requeima
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No domingo, 9, a Coope-
rativa dos Bataticultores da 
Região de Vargem Grande 
do Sul (Cooperbatata) pro-
moveu sua sexta edição do 
Dia de Campo. Voltado para 
a cultura da batata, o evento 
teve como objetivo levar ao 
agricultor produtos, tecno-
logias, serviços e informa-
ções que possam ajudá-lo 
no seu dia-a-dia, não só no 
aumento da produtividade, 
como também na melhoria 
do manejo e, consequente-
mente, na redução de cus-
tos em suas atividades.

Durante o Dia de Campo, 
os participantes puderam 

conferir as apresentações 
dos resultados. No campo, 
os produtores viram de per-
to os resultados alcançados 
com o manejo da cultura a 
partir dos produtos, servi-
ços e informações ofertados 
pelas diversas empresas 
participantes. 

Este ano, o evento con-
tou com a participação de 
empresas de melhoramento 
genético, que apresentaram 
novas variedades de bata-
ta; empresas de apoio, que 
levaram tecnologias e pro-
dutos que podem ser utili-
zados não só na bataticultu-
ra, mas também em outras 

culturas; e as empresas 
participantes, que expuse-
ram soluções para controle 
de pragas e doenças.

Com esta programação, 
o Dia de Campo da Cooper-
batata se torna um even-
to fundamental para que 

os produtores estejam em 

contato com toda a gama 

de produtos oferecidos pe-

las empresas participantes, 

disponíveis também para 

os cooperados, e vejam na 

prática seus resultados. 

Evento trouxe novas variedades de batata, tecnologias e produtos, além de soluções
para controle de pragas e doenças na cultura

Cooperbatata realizou sexta edição do Dia de Campo
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O Dia de Campo da Co-

operbatata reuniu mais de 

450 pessoas, entre produto-

res, pesquisadores, agrôno-

mos e estudantes da região 

de Vargem Grande do Sul 

(SP). Atualmente a região 

conta com cerca de 280 ba-

taticultores, que produzem 

80% da safra de inverno em 

todo o Estado de São Paulo.

No evento foram apre-

sentados aos agricultores 

lançamentos e tecnologias 

que podem aumentar a pro-

dutividade, como a irrigação 

por gotejamento, já usada 

em várias culturas.

O sistema controla o des-

perdício de água, ao mesmo 

tempo que aduba a lavoura 

e ainda evita o desenvolvi-

mento de fungos, respon-

sável pela maior parte das 

perdas nas plantações de 

batata.

Entre os participantes es-

tava o produtor vargengran-

dense Odair Dotta mas tem 

lavouras em Mococa (SP) e 

Itobi (SP). Ele trabalha com 

batatas há mais de 40 anos 

e sempre que pode faz in-

vestimentos. De acordo com 

ele, como o mercado está 

bom para os bataticultores, 

qualquer inovação acessível 

aos pequenos e médios pro-

dutores é bem-vinda.

Região conta com 280 bataticultores,
responsáveis pela produção



17Pág.

Programação reuniu 450 pessoas
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Criador de Gir Leiteiro recebeu medalha de mérito pela Associação Brasileira dos Criadores de Zebu

Kinkão é homenageado durante a 79ª ExpoZebu

O pecuarista Joaquim José 
da Costa Noronha esteve en-
tre os oito homenageados du-
rante a abertura oficial da 79ª 
ExpoZebu, realizada em maio 
no Parque Fernando Costa, em 
Uberaba (MG). A exposição é 
a maior feira de zebuínos do 
mundo, sendo promovida pela 
Associação Brasileira dos Cria-
dores de Zebu (ABCZ). Nesta 
edição, a organização do evento 
entregou medalhas de mérito 
aos destaques que contribuem 
para a pecuária brasileira, entre 
criadores, pesquisadores, técni-
cos e empresários. 

Bisneto, neto e filho de fazen-
deiros, Joaquim José da Costa 
Noronha – conhecido popular-
mente como Kinkão – acompa-
nhou desde criança a origem do 
gado gir leiteiro da marca C.A, 

na fazenda Campo Alegre, onde 
passava suas férias escolares. 
Nascido em São João da Boa 
Vista (SP), o engenheiro agrô-
nomo herdou do avô, dr. João 
Batista Figueiredo Costa, a pai-
xão pelo gir leiteiro, o que fez 
com que continuasse a seleção 

iniciada por ele em 1932 na fa-
zenda Campo Alegre. Em 1987, 
parte do rebanho que coube a 
ele foi transferida para a Fazen-
da Terra Vermelha, localizada 
em Vargem Grande do Sul (SP), 
onde atualmente dedica-se ex-
clusivamente à pecuária com o 
gir leiteiro KCA. 

Sempre determinado a se-
lecionar animais de alto valor 
genético agregado à produção 
leiteira, Kinkão investe em bio-
tecnologias de reprodução. A 
qualidade do rebanho gir leiteiro 
KCA tem contribuído para o me-
lhoramento da produção leiteira 
nacional e internacional, haja 
vista que seus touros são pais 
de campeãs em torneios leitei-
ros e recordistas de produção 
tanto no Brasil quanto no exte-
rior. 

Sócio fundador da Associa-
ção Brasileira dos Criadores de 
Gir Leiteiro (ABCGil), sempre 
participou ativamente da asso-
ciação visando o crescimento e 
melhoramento da raça. Junta-
mente com a Empresa Brasi-
leira de Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa), participa do Teste 
de Progênie Embrapa/ABCGil e 
ABCZ/Unesp, obtendo resulta-
dos expressivos entre os prin-
cipais touros dos dois rankings 
como C.A. Sansão. 

A feira
Com público de 192 mil pes-

soas, a ExpoZebu, encerrou a 
sua 79ª edição com comercia-
lização superior a R$ 150 mi-
lhões. Um dos destaques do 
evento foi a venda de sêmen 
com valor promocional. Uma 
dose de meio miligrama chegou 
a valer R$ 200. 

Em relação a 2012, o nú-
mero de animais foi levemente 
inferior. O faturamento dos lei-
lões foi de R$ 49,3 milhões em 
1.324 lotes, com média de R$ 
37.270 por lote. A ExpoZebu, 
uma das mais importantes ex-
posições da pecuária brasileira. 
Todo ano, o evento reúne mais 
de 2 mil exemplares das raças 
zebuínas nelore, gir, gir leiteiro, 
guzerá, tabapuã, brahman, in-
dubrasil e sindi.

Joaquim José da Costa Noronha é nome de destaque na pecuária nacional


